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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A Farmácia Clínica e a Atenção 
Farmacêutica surgiram na década de 1960, 
quando os pacientes que estavam internados 
em hospitais começaram a ficar sob observação 
para que a medicação fosse feita em uso e 
horário corretos. No Brasil, a implantação do 
projeto foi mais lenta, pois a formação acadêmica 
era voltada para a área das químicas e os alunos 
não eram incentivados a seguir nesse ramo, foi 
por volta de 1970 que essa mudança ocorreu. 
Em 1979, foi fundado no Brasil o primeiro 
serviço de Farmácia Clínica pelo professor Dr. 
Tarcísio José Palhano, no Hospital das Clínicas 
da UFNR. Prevenir problemas relacionados 
ao uso de medicamentos é um dos principais 
objetivos da Atenção Farmacêutica, visando 
a qualidade de vida dos pacientes. Assim, o 

objetivo deste trabalho foi o de fazer uma revisão 
da literatura acerca das análises de pacientes 
que sofrem de Hipertensão Arterial Sistêmica, a 
fim de avaliar se estes tiveram uma diminuição e 
controle dos sintomas após o acompanhamento 
farmacêutico. O presente trabalho seria uma 
pesquisa de campo que em virtude da pandemia 
do Covid-19 não pôde realizar-se, resultando 
assim em uma mudança de metodologia: trata-
se, agora, de um estudo transversal onde foi 
realizada uma revisão de literatura de caráter 
qualitativo e descritivo, por meio de informações 
encontradas em artigos e publicações científicas. 
Foi possível concluir, a partir desta pesquisa, que 
a atenção farmacêutica em Hipertensão Arterial 
é uma prática totalmente possível e capaz de 
produzir inúmeros resultados positivos, tanto 
para o paciente como para o farmacêutico, que 
vê a possibilidade de exercer com mais clareza 
sua função social. Enfatizando, além disso, o 
importante papel do farmacêutico no combate à 
hipertensão arterial, pois quanto antes o paciente 
for diagnosticado, melhor será o tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Farmácia Clínica, 
Paciente, Hipertensão, Atenção farmacêutica, 
Atendimento.

STUDY ON ESSENTIAL HYPERTENSION 
IN PHARMACEUTICAL CLINIC USERS: A 

LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The clinical pharmacy and the 
pharmaceutical care emerged in the 1960s, when 
patients who were admitted to hospitals began 
to be under observation so that the medication 
was made in correct use and time. In Brazil, the 
implementation of the project was slower, as 
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academic training was focused on the area of   chemistry and students were not encouraged 
to continue in this field, it was around 1970 that this change occurred. In 1979, the first 
service of clinical pharmacy was founded in Brazil by Professor Dr. Tarcísio José Palhano, 
at Hospital das Clínicas, UFNR. Preventing problems related to medication use is one of 
the main objectives of pharmaceutical care, aiming at the quality of life of patients. Thus, 
the aim of this work was to review the literature about the analysis of patients suffering from 
Systemic Arterial Hypertension, in order to assess whether they had a decrease and control 
of symptoms after pharmaceutical monitoring. The present work would be a field research 
that, due to the Covid-19 pandemic, could not be carried out, thus resulting in a change of 
methodology: it is now a cross-sectional study where a literature review of character was 
carried out qualitative and descriptive, through information found in articles and scientific 
publications. It was possible to conclude, from this research, that pharmaceutical attention 
in Arterial Hypertension is a totally possible practice and capable of producing numerous 
positive results, both for the patient and for the pharmacist, who sees the possibility of 
exercising his social function more clearly. Emphasizing, in addition, the important role of 
the pharmacist in combating hypertension, because the sooner the patient is diagnosed, the 
better the treatment will be.
KEYWORDS: Clinical Pharmacy, Patient, Hypertension, Pharmaceutical care, Attendance.

1 |  INTRODUÇÃO
A Farmácia Clínica e a Atenção Farmacêutica surgiram na década de 1960, quando 

os pacientes que estavam internados em hospitais começaram a ficar sob observação 
para que a medicação fosse feita em uso e horário corretos. No Brasil, a implantação do 
projeto foi mais lenta, pois a formação acadêmica era voltada para a área das químicas 
e os alunos não eram incentivados a seguir nesse ramo, foi por volta de 1970 que essa 
mudança ocorreu.Em 1979, foi fundado no Brasil o primeiro serviço de Farmácia Clínica 
pelo professor Dr. Tarcísio José Palhano, no Hospital das Clínicas da UFNR. 

Prevenir problemas relacionados ao uso de medicamentos é um dos principais 
objetivos da Atenção Farmacêutica, visando a qualidade de vida dos pacientes.

A participação do farmacêutico na equipe multiprofissional tem sido 
consolidada, e a sua proximidade da comunidade reforça a implementação 
de projetos no combate à hipertensão, tendo como local de realização a 
própria farmácia e a aplicação de uma nova prática: a Atenção Farmacêutica 
(EUROPHARM Fórum/CINDI, 2000,OPS/OMS, 2002).(RENOVATO e 
TRINDADE, 2004, p. 49)

Nesse sentido, a atenção ao paciente hipertenso é de extrema importância; 
conversar, perguntar e fazer a anamnese correta são os pontos chave para uma consulta, 
assim o farmacêutico fica com uma base de dados dos pacientes permitindo-o melhor ver 
o tratamento que se encaixa para o mesmo ou encaminhá-lo para um especialista, caso 
seja necessário.
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‘’A Hipertensão Arterial é uma doença crônica que apresenta elevado custo 
médico-social, pois é um dos mais importantes fatores de risco para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares” (RENOVATO e TRINDADE, 2004, p. 49). De acordo com a IV 
Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial (2002), em 1998, foram registrados 930 mil 
óbitos, sendo que 27% foram ocasionados por desordens cardiovasculares.

Tradicionalmente, no Brasil, o farmacêutico não tem atuação destacada 
no acompanhamento da utilização de medicamentos, na prevenção e 
promoção de saúde e é pouco reconhecido como profissional de saúde tanto 
pela sociedade quanto pela equipe de saúde (OPAS, 2002apud FARINA e 
ROMANO-LIEBER, 2009).

Por muitas vezes alguns pacientes chegam à farmácia queixando-se de dor 
de cabeça, dor na nuca, sonolência, zumbido no ouvido, dificuldade para respirar; uma 
pratica rotineira é o farmacêutico fazer a anamnese, dentre as perguntas, uma das mais 
comuns é se o paciente é hipertenso, e é possível observar que em muitos dos casos 
os mesmos não sabiam que eram, consequentemente não faziam nenhum tratamento.
Em um acompanhamento diário, é possível descobrir se o paciente é hipertenso 
ou não e, caso seja, procurar o tratamento que se adequa melhor para o mesmo. 
Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão da literatura acerca das 
analises de pacientes que sofrem de Hipertensão Arterial Sistêmica a fim de avaliar se estes 
tiveram uma diminuição e controle dos sintomas após o acompanhamento farmacêutico e 
obter informações sobre os medicamentos que fazem uso e meios de tratamento, suas 
qualidades e benefícios.

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de um estudo transversal onde foi realizada uma 

revisão de literatura de caráter qualitativo e descritivo.
A atual pesquisa foi realizada por meio de informações encontradas nos artigos e 

publicações das seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Librany Online (Scielo), 
Google Acadêmico, Revista Baiana de Saúde Pública, Revista de Ciências Farmacêuticas 
Básica e Aplicada, site da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Conselho 
Federal de farmácia, Revista científica da Faminas. Dentro de um limite temporal dos anos 
2004 a 2017. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No artigo de 2016 “Acesso e uso de medicamentos para hipertensão arterial no 

Brasil”, dos autores MengueI et al, foram analisados os dados de pessoas com 20 anos 
ou mais de idade. Os questionários foram respondidos diretamente pela pessoa ou por 
um cuidador, no caso de incapazes de se comunicar ou de fornecer informações sobre 
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as doenças e medicamentos utilizados. As características sociodemográficas analisadas 
foram: sexo, grupo etário (em duas variáveis distintas: 20-39, 40-59 e 60 ou mais anos 
de idade e 20-59 e 60 anos ou mais). A prevalência de Hipertensão no Sexo masculino 
foi de 18,5%, feminino 28,1%. Faixa etária 20 a 39 anos 6,00%, 40 a 59 anos 27,5% e 60 
ou mais 59%. Em relação ao número de doenças e quantidade de fármacos utilizados por 
eles foram, Hipertensão Arterial isolado 54% utiliza apenas um fármaco, enquanto 36,3% 
utilizada dois fármacos. Hipertensão Arterial e mais uma outra doença crônica 51,8% utiliza 
um fármaco e 35,4% utiliza dois fármacos. Hipertensão Arterial e duas outras doenças 
crônicas ou mais 44,1% usa um fármaco e 37,8% dois fármacos. Apenas 12% do sexo 
masculino faz uso de três ou mais fármaco e do sexo feminino 14,3%. Neste estudo, a 
prevalência de hipertensão autorreferida confirmou a tendência de aumento desta doença 
em todas as faixas etárias.

Os autores Sarmento et al, no artigo “Obtenção de medicamentos para hipertensão 
e diabetes no Programa Farmácia Popular do Brasil:resultados da Pesquisa Nacional de 
Saúde”, de 2013, afirmam que foi realizado um estudo pelo IBGE junto com o Ministério da 
saúde em uma população maior de 18 anos, para acompanhar quantas pessoas hipertensas 
que fazem uso de medicamentos pelo programa Farmácia Popular do Brasil, de 9,1 
milhões de indivíduos aproximadamente 35,9% obtiverem pelo menos um medicamento. 
Sendo mais frequente o uso por mulheres 36,6% e no grupo etário de 30 - 59 anos sendo 
equivalente a 37,1%, indivíduos de cor preta 7,4%. A hipertensão arterial se configura como 
epidemia resultante, em grande parte, do envelhecimento populacional e do processo de 
globalização dos riscos, refletidos na crescente prevalência desses agravos no Brasil e no 
mundo. 

A Sociedade Brasileira de Cardiologia – SBC (2010), quanto à atenção farmacêutica 
a pacientes hipertensos, demonstra que existe influência da idade na pressão arterial e 
a prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica é superior a 60% em indivíduos acima 
de 65 anos. Para este órgão, a prevalência global de HAS entre homens e mulheres é 
semelhante, embora seja mais elevada nos homens até os 50 anos, invertendo-se a partir 
dos 50 anos. Quanto a raça, constata-se que a HAS é duas vezes mais prevalente em 
indivíduos negros, um estudo mostrou um predomínio de HAS de até 130% nas mulheres 
negras, em relação às brancas.Obesidade, tabagismo, ingestão de bebidas alcoólicas, 
consumo excessivo de sal, sedentarismo e fatores genéticos são também fatores de risco.

No estudo “Resultados De Seguimento Farmacoterapêutico a Pacientes Hipertensos 
Em Farmácia Comunitária Privada na Bahia”, dos autores Marcela Gottschald Pereira, Nília 
Maria de Brito Lima Prado, Patrícia BaierKrepsky,do ano de2017, realizado em uma farmácia 
comunitária privada no município de Vitória da Conquista, Bahia, no serviço de atenção 
farmacêutica, no período de setembro de 2011 a junho de 2012, foi analisado o banco de 
dados resultante do acompanhamento farmacoterapêutico de 60 pacientes hipertensos, 
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acompanhados pelo programa de SFT1 da referida farmácia. Em relação ao sexo, 36 
(60%) eram do feminino e 24(40%) masculino, quanto à etnia, 41,7% autodeclararam-se 
brancos. Com relação aos hábitos de vida, a maioria (75%) não praticava atividade física. 
Os resultados apresentados demonstram maior participação de pacientes do sexo feminino 
(60%), o que pode ser um indicativo do fato de as mulheres possuírem maior tendência 
a procurar serviços de cuidado à saúde. Resultados semelhantes foram encontrados em 
outros estudos de SFT a pacientes hipertensos, com frequência de 67 e 70% de pacientes 
do sexo feminino.

Em “A influência do acompanhamento farmacoterapêutico na adesão à terapia 
anti-hipertensiva e no grau de satisfação do paciente” (2010), de Amarante et al, dos 
60 pacientes estudados, 49 (81,7%) recebiam algum tipo de tratamento farmacológico 
para a HAS. Quanto aos resultados, foi encontrado um total de 108 medicamentos anti-
hipertensivos utilizados pelos pacientes do estudo, com média de 1,8 medicamento por 
paciente.

Já na pesquisa“Atenção Farmacêutica na Hipertensão Arterial em uma Farmácia 
de Dourados, Mato Grosso Do Sul” (2004), dos autores Rogério Dias Renovato e Marcelly 
de Freitas Trindade, em que os critérios de inclusão da pesquisa foram pacientes com 
diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica e Desordens Cardiovasculares que faziam 
uso de medicamentos, há, pelo menos, um ano, e eram assistidos por uma farmácia, na 
cidade de Dourados. Foram acompanhados 12 pacientes. Foram realizadas quatro visitas 
domiciliares para cada paciente, sendo em média uma visita, por mês.Em cada visita, foi 
realizada a verificação da pressão arterial, da frequência cardíaca, da frequência respiratória, 
e o paciente foi inquirido sobre seus problemas de saúde e medicamentos utilizados. Esses 
dados foram coletados, através de um instrumento de acompanhamento. Dos 12 pacientes 
diagnosticados com Hipertensão Arterial Sistêmica e Desordens Cardiovasculares, dez são 
do sexo feminino e dois do sexo masculino. A idade média dos pacientes foi de 71 anos. 
Dez pacientes estão aposentados, um recebe auxílio da Previdência Social e outro não 
apresenta.

Conclui-se, a partir desta pesquisa, que atenção farmacêutica em Hipertensão 
Arterial é uma prática totalmente possível e capaz de produzir inúmeros resultados positivos, 
tanto para o paciente como para o farmacêutico, que vê a possibilidade de exercer com 
mais clareza sua função social. Os anti-hipertensivos mais utilizados pelos pacientes 
deste estudo foram em ordem decrescente: diuréticos, inibidores da enzima conversora 
de angiotensina (IECA), antagonistas de cálcio, beta-bloqueadores e antagonistas de 
angiotensina.

1. SFT, Seguimento farmacoterapêutico, é considerado um componente da Atenção Farmacêutica (AF) e pode ser 
definido como a prática em que o profissional assume a responsabilidade pelas necessidades dos pacientes em relação 
a seus medicamentos.
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Por fim, a pesquisa “Abordagem farmacoepidemiológica dos pacientes hipertensos 
frequentadores de uma drogaria de um município de Minas Gerais” (2013), de TOLEDO 
et al, um estudo transversal quantitativo e descritivo que foi realizado em uma drogaria 
localizada no Centro do município de Cataguases (MG), durante os meses de setembro e 
outubro de 2011. Os dados obtidos nesta pesquisa foram coletados a partir da elaboração 
de uma entrevista-questionário que foi fundamentada na IV e V Diretrizes Brasileiras de 
Hipertensão Arterial, sendo composta por 17 questões. Participaram deste estudo 100 
hipertensos que frequentam o local da pesquisa, que aceitaram participar do estudo após 
o esclarecimento dos seus objetivos e da assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. Em estudos realizados em cidades grandes, os resultados obtidos para a cor 
da pele foram de 54% para a cor parda e, para renda mensal, foi de 52% para renda acima 
de dois salários mínimos, entrando em desacordo com a presente pesquisa (SANTOS et 
al., 2005; LIMA; MEINERS; SOLER, 2010).Alguns desses problemas, como o tabagismo 
(21%) para hipertensão arterial sistêmica, além do uso de contraceptivo associado ao 
tabagismo, são fatores de risco para o desencadeamento das doenças cardiovasculares 
(BRITO; FREITAS,2009). O hábito de fumar também foi encontrado em outros estudos, 
chegando a 25% em um e a 45% em outro (PIERIN et al., 2001; BRITO;FREITAS, 2009). 
Outro fator de risco de destaque foi o sedentarismo (48%). A falta de prática de atividades 
físicas aparece em vários estudos, mostrando que este fator está diretamente ligado à 
hipertensão arterial (CONCEIÇÃO et al., 2006;JARDIM et al., 2007). O etilismo também 
faz parte desta lista, que é mais um fator de risco para o desenvolvimento da hipertensão 
arterial (LIMA et al., 1999). Foi evidenciada a prevalência da hipertensão nos pacientes 
com mais de 60 anos, do sexo feminino e de baixa renda, sendo este um grupo de risco 
que merece maior intervenção dos profissionais da saúde.

4 |  CONCLUSÃO
Através dos resultados pôde-se concluir que o farmacêutico possui um papel 

importante no combate a hipertensão arterial, pois quanto antes o paciente for diagnosticado, 
melhor será o tratamento.Com base nos resultados e discussões, é possível observar que 
o número de hipertensos tem aumentado a cada ano, porém medidas preventivas não 
foram tomadas. Esse é um assunto que não é debatido, e é de suma importância que 
seja, porque prevenir é bem menos trabalhoso e com um investimento financeiro mais 
econômico do que medicar. 
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